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RESUMO  
A biomagnificação do mercúrio na teia trófica foi avaliada utilizando-se o isótopo estável de 

nitrogênio (15N) como indicador da posição trófica dos organismos. Foram analisados invertebrados 

e peixes pelágicos e bentônicos. A relação entre a concentração total de mercúrio (log10THg) e 15N 

foi significativa, sendo o fator de biomagnificação mais elevado na teia trófica pelágica. A 

concentração basal de mercúrio foi maior na teia bentônica. 

 

INTRODUÇÃO 
A área costeira da Baixada Santista, 

caracterizada pela presença de um grande 

complexo industrial, intensa atividade portuária, 

turismo, dragagem de sedimentos e descarga de 

esgoto, recebe efluentes industriais e 

domésticos, que são vias de entrada de metais 

no sistema. O Hg é um metal tóxico que acarreta 

efeitos adversos no ser humano, sendo 

considerado um problema de saúde pública. As 

principais fontes locais de origem antrópica são 

as fábricas de papel, de produtos químicos e 

petroquímicos, indústrias de aço, além da 

descarga de resíduos sólidos domésticos e de 

sedimentos contaminados (CETESB, 2001). 

Com o objetivo de identificar uma das 

conseqüências dessas atividades na biota 

marinha foi avaliada a bioacumulação de Hg nos 

organismos do sistema, cuja posição trófica 

relativa foi estimada pela assinatura isotópica de 

nitrogênio (15N). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
As amostras foram coletadas em março 

de 2006 no escopo do projeto “A Influência do 

complexo estuarino da Baixada Santista sobre o 

ecossistema de plataforma continental 

adjacente” – ECOSAN. A coleta foi realizada em 

duas áreas na baía de Santos e em seis áreas 

na plataforma adjacente, sendo quatro na 

plataforma interna e duas na plataforma média 

(Fig. 1). Foram medidas as composições 

isotópicas de nitrogênio (15N) e concentração de 

mercúrio total [THg] em tecido muscular de 23 

espécies de peixes representantes de quatro 

grupos tróficos (zooplanctívoros, piscívoros, 

teutófagos e bentívoros) e de várias espécies de 

invertebrados (crustáceos zooplanctônicos, 

camarões, caranguejos e siris, poliquetas, 

bivalves, gastrópodes, polvos, lulas, ofiuróides e 

estrelas do mar). A razão 15N/14N foi obtida em 

espectrômetro de massa de fluxo contínuo 

(Europa Hydra 20/20). Os valores da composição 

isotópica das amostras são expressos em 

desvios (‰) dos valores padrão do N2 

atmosférico (Mariotti, 1983), segundo a fórmula: 
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15N (‰) = (Ramostra/Rpadrão – 1) x 1000, onde R = 
15N/14N. A concentração de THg (g g-1 peso 

seco) nas amostras liofilizadas foi determinada 

através de geração de vapor frio utilizando-se um 

Espectrofotômetro de Absorção Atômica Varian 

(modelo Spectr-AAS-220-FS) e material de 

referência certificado (DORM2). O fator de 

biomagnificação (FB) do Hg na teia trófica 

pelágica e bentônica foi estimado segundo o 

modelo proposto por Rolff et al. (1993), 

representado pela inclinação da reta (b) obtida 

da relação entre a concentração total de 

mercúrio (log10THg) e 15N (posição trófica 

relativa) dos diferentes organismos. O parâmetro 

a da reta obtida entre a concentração (log) de um 

contaminante e a assinatura isotópica (15N) de 

organismos de vários níveis tróficos depende da 

concentração inicial do elemento na base da 

cadeia alimentar, o que permite comparar 

ambientes com diferentes níveis de 

contaminação. O parâmetro b da reta indica que 

houve biomagnificação do elemento quando b > 

0. 

 
Fig. 1: Localização das estações de coleta de invertebrados e peixes 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As menores concentrações de mercúrio 

total (peso seco) ocorreram no zooplâncton 

(0,002 g g-1) e nos poliquetas depositívoros de 

superfície (0,011 g g-1), e as maiores no peixe 

tira-vira Percophis brasiliensis (1,189 g g-1), no 

peixe-espada Trichiurus lepturus (1,416 g g-1) e 

na raia-viola Zapteryx brevirostris (2,200 g g-1), 

que correspondem aos maiores organismos 

capturados. Com exceção de algumas amostras 

Individuais de peixes, os níveis de mercúrio na 

biota estiveram abaixo do valor máximo 

permitido para consumo humano (0,500 g g-1 

peso úmido) segundo a ANVISA (1998). Este 
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valor seria o equivalente a 1,3-2,5 g g-1 em 

peso seco, considerando-se a composição em 

água dos peixes de 60-80% (Eder & Lewis, 

2005). Houve uma tendência geral de aumento 

dos níveis de mercúrio em função da posição 

trófica dos organismos, indicando sua 

biomagnificação na comunidade. A relação entre 

a concentração de mercúrio (log10 THg) e o 15N 

foi significativa (p < 0,0001) tanto para a teia 

pelágica como para a bentônica, e a maior 

correlação entre as duas variáveis foi observada 

na primeira (Figs 2 e 3). O fator de 

biomagnificação do THg, representada pela 

inclinação da reta (coeficiente b), foi de 0,26 e 

0,13 na teia pelágica e bentônica, 

respectivamente, no entanto, o valor basal de 

[THg] (coeficiente a) foi mais elevado na última. 

Esta taxa (FB) varia entre 0,2 a 0,3 e tem sido 

consistente em ambientes de água doce e 

marinho, e entre ambientes de várias latitudes 

(Campbell et al., 2005). Em um sistema lagunar 

do Canadá o FB foi de 0,19, sendo que as 

espécies de peixes da cadeia alimentar 

bentônica apresentaram concentrações de Hg 

menores que as da cadeia pelágica (Power et al., 

2002). Na baía de Manila (Filipinas), peixes 

pelágicos apresentaram maiores concentrações 

de Hg que os demersais (Prudente et al., 1997). 

Algumas suposições podem ser levantadas 

sobre as diferenças observadas: 1) a maior 

biodisponibilidade do Hg no compartimento 

bentônico do sistema analisado levaria à maior 

contaminação dos organismos do bentos, 2) a 

maior complexidade da teia trófica bentônica 

decorrente da maior diversidade de hábitos 

alimentares e o metabolismo diferencial entre os 

organismos das duas teias pode estar afetando a 

magnitude da taxa de biomagnificação do 

mercúrio. 

 

Fig. 3: Relação entre a posição trófica (15N) e a concentração de mercúrio (THg) em organismos da 

teia trófica pelágica de Santos (N=86) 
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Fig. 4: Relação entre posição trófica relativa (15N) e concentração de mercúrio em organismos da 

teia trófica bentônica de Santos (N=188). 

CONCLUSÕES 
Houve biomagnificação do Hg na teia 

trófica do sistema costeiro de Santos, sendo o 

valor basal de mercúrio total mais elevado na 

teia bentônica, provavelmente associado à maior 

biodisponibilidade de Hg nesse compartimento. 

No entanto, o fator de biomagnificação foi maior 

no sistema pelágico. Em relação à metodologia, 

o isótopo estável de nitrogênio, como indicador 

de nível trófico,é uma ferramenta promissora na 

análise de biomagnificação de contaminantes 

para efeito de monitoramento de longo prazo em 

ambientes com intensa atividade antrópica.  
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